o escriptorio do expediente, 
ncas de porte; 
igo em, 


| ASSIGNA-SE | 


annuncios e correspondencias fran( 
RENEFICIO de 25 por cento — Qualquer art 
' MDIO ST 


“PARTE OFFICIAL. | 


O, «Diario do; Governon, de) 25) de » Maio, 


— Portaria. ao director da alfandega mu- 
mnicipal de Lisboa, -permiltindo que na esta- 
«ção; fiscal, em Santa “Apolonia, se' deem os 
despachos livres, ás | mercadorias conduzidas 
pelo caminho de ferro, com destino para fóra 
do concelho da capital, deixando por conse- 
quencih de irem laes mercadorias á alfandega 
munibipal. | É e 

— Gorla; de 'lei approvando,: para; poder 
ser ratificada pelo poder executivo, a ultima 
convenção postal feita entre Portugal e a 
Gram-Bretanha. e 

— Annuncio pela repartição do commer- 
cio, do mirísterio das obras publicas, con- 
tendo o decreto n.º 231 de 16 de Fevereiro 
ultimo, publicado “pelo governo do imperio 
do Brazil estabelecendo penas, para us que 
em; contravenção do art.º 182º do regulamen- 
to de 22 de Junho de 1836, introduzirem nas 
alfandegas do mesmo |imperio, generos in- 
flamave RE : 


«PORTO: 28 DE MAIO. 
" DECIMA DE INDUSTRIA... 
E” diMeil, tornâmos a dizelco, achar 
uma bazé que sirva de' ponto de partida 


páta que o Tançamento da decima de 
industria guarde 'as' devidas proporções 


s, estabelecendo uma 
justa distribuição em correspondencia aos 
tucros e haveres dé cada um, aa 
A" substituição do antigo maneio 
olá decima “de industria era de abso- 
dáta: necessidade. “Tudo” havia mudado 
para'o paiz. As velhas instituições po- 
liticas desappareciam deixando pesados 
encargos ao estado. As novas institui- 
goes exigiam “por sua parto maior des- 
pesa: O 'povô tinha de pagar as novas 
garantias! que adquiria, e os novos go- 
sos 'que' à nascente vida economica “The 
-offerecia: ' Ainda a esse pagamento “veio 
juntar-se o/dos desperdícios de más ad- 
Ministrações, é ó dos espectaculos fra- 


“entre os contribui 


som replighancia 
terado. 0 


Foi por “isto que o lançamento'des- 
“de o" cóméço se” fizera irregularmente ,| 
«não abrangendo todos os individuos que 
“deviam contribuir, não se buscando ba- 
“xes seguras! para '0 realisár, dispensan- 
do-se sempre favor ás altas posições, “e 
estabelecendo-se: finalmente! uma grande 
desigualdade na repartição.» 1 0! 

Os homens de todas as coras poli- 
ticas chegados ao poder reconheciam que 
“era forçoso considerar a: decima de in- 
dustria' como uma fonte de receita va- 


“RETROSPECTO. 


« 


Por 'mais que se ande & cata de cu- 
“riosidades aproveitaveis . para tornar ape- 
“titoso "0 noticieiro, é tempo perdido, por 
-que nos locaes, ônde a verba zombetei- 
ra tinha por costume revellar grandes e 
equenas mizerias, de que se compõe 
isso, que se chama vida portuense, não 
“se falla agora senão na guerra, 4 
A guerra é o thema de fodas as con- 
ações e palestras. | ' 
A na cóm 'as suas notícias- 
“charadas, mais espevita a curiosidade dos 
“phylo-itálianos, e phylo-tudescos, cui- 
dando cada um decifrar a cousa a seu 
colo 25 TEN se ese 
* “Os commêntarios e prognosticos en- 
contrados originam! debates, com seus 
ares de peleja palavroza, “que é miésmo 
de insurdecer)' 08/57 fito mu camisa 
=05 "Vai tão: cofitagiosa 'à mania de fal- 
-Jar-na” guerra , que até as mulheres se 


“vers; 


»occupam da' questão italiana ! 
“Algumas 'ha; que ouvindo dizer que 
mo campo franco-sardo apparecem heroi- 


RUA DA FERRARIA DE BAIXOn.º 1: 
ANNÚNCIOS ECORRESPONDENCIAS, por linha, 40 


relação com o programma d'este jornal, será pu 


TSNBBADO 28 DEMAIO/! 
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eja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


liosa para substituir as que o systema 


“| velho tinha levado comsigo, e porque à 


propriedade nas grandes cidades estava 
Já demasiado sobrecarregada. Apesar 
desta consideração um bom systema de 
lançamento nunca appareceu. 

Em 1843 quiz-se augmentar a cifra 
do lançamento, o que deu causa a que 
no Porto se presenceassem scenas des- 
agradaveis. As portas fecharam-se, ea 
força armada teve de empregar-se con- 
tra o povo... À politica figurava tambem 
a occultas no acontecimento. . A autho- 
ridade ficou senhora do campo, mas o 
lançamento teve de modificar-se. 

Este acontecimento devia prevenir 
9s poderes. publicos da necessidade de 
assentar as contribuições, n'uma melhor 
organisação. Não se curou por annos 
deste, importante objecto, porque «as re- 
fregas e animosidades politicas não. da- 
vam logar, para se tractar do assumpto 
com a placidez e imparcialidade que elle 
exige, 

Posteriormente um ministro arroja- 
do; propoz a reforma, estabelecendo o 
imposto fixo ao individuo conforme a 
classe a que pertencia. Este systema que 
não era novo senão entre nós, desper- 
tou as mais significativas mostras de op- 
posição. Não esqueçamos a parte que a 
politica tambem: por esta vez tomou no 
combate á reforma, a qual poderia Ler de- 
feitos avremedear, mas que pelo menos 
olferecia um syslema, comprehensive, 
com bases determinadas, fechando a, por- 
ta ao arbitrio. : 

A reforma não, vingou .e as cousas 
continuaram no seu antigo estado. O lan- 
camento foi-se fazendo com a maior ir- 
regularidade possivel. A distribuição tem 
apresentado sempre e pronunciadamente 
a caracteristica da desigualdade relativa. 
Os mais privilegiados da fortuna não per- 
dem, orcasião de reclamar, sem atlende- 
rem, ás  collectas daquelles que estão 
ito) distantes dos seus haveres, , 
«i-Mas esta, desigualdado,, esto syste- 


«| ma errado, esta, falta da organisação no 


imposto, ficará tudo remedeado «adoptan- 
do-se como base para o nçamento o 
aluguer, que paga 0 contribuinte o se= 
nhorio da sua  habitação,? Não ha; base 
mais errada, mais desigual, e menos. pro- 
pria para a justarepartição.., : 

20 commercio em ,Lisboa: não « tem 
os mesmos . usos que tem no Porto, .e 
nas provincias. Nacapital/o.commercian- 
te geralmente tem o estabelecimento em 
uma parte ea habitação em «outra. En- 
tão oi aluguer, ;supposto que; não tanha 
de darvassim-mesmo ima base! que: dei- 


ão |xerdessofirer grandes: contestações, não 


afierece comtudo “as considerações ,que 
oferece nas provinoi ondeo commer- 
ciante geralmenteskiabita! na -casá, onde 
tem o estabelecimento: q 
“No Porto, pois,'o“commerciante de 
|pequeno “trafico e “poucos lucros, :é ás 
[vezes obrigado 'a pagar um aluguer ele- 
vado para conservar-se no local onde: o 
seu ramo é procurado , “porque: tem de 
pagar loja e habitação, o passo que os 
capitalistas ou negociantes de grosso tra- 
cto habitam muitos delles:em casas: de 
aluguer mais: diminuto. Não) precisamos 


e e e e em 


de exemplificar, porque esta verdade é por 
todos palpavelmente reconhecida. 

Sente-se que é necessario reformar 
o lançamento “do imposto á' industri 
Conhece-se bem que sem contribuições 
o estado não póde viver, mas é atacar 
todas 'as-conveniencias a tentativa de le- 
var arigôr um lançamento que offerece 
tão' sensivel injustiça na distribuição. 

Os funecionarios cumprindo, as ins- 
trucções cumprem o seu dever, mas é 
tambem obrigação sua” informar o go- 
verno precisamente das circumstâncias dif- 
ficeis em que so acham e da rasão que 
assiste aos contribuintes. O governo não 
será surdo ás informações conscienciosas 
que lhe forem presentes'e proverá se- 
'guramente- com prudencia. 

Urge pois que o governo tracte da 
reforma do imposto. Procuré-se a base 
e systema mais aproximado ao justo e 
rasoavel, mas deixe-se o systema actual e 
sobretudo a base do aluguer reconheci- 
damente impropria para reguladora do 
lançamento. : 


NTERIOR. 


LISBOA 26 DE MAIO. 
(Corresp. partic., do Commercio do Porto.) 
| [PELO VAROR LUSITANIA!] 


| 


Como hontemm dissemos no post-seri-|' 


ptum, na camara dos snrs. deputados foi 
votado “o projecto de Tei relativo aos au- 
ditores do exercito. 

Por este projecto são os auditores 
do” exercito 'e“marinha considerados co- 
mo! juizes! de direito de 1 
no quadro da mágistrátura juditial, 'pa- 
ra todos os cffeitos legaes, sendo as au- 
ditorias equiparadas a comarcas de ter- 
ceira 'olasse: (0 oct o Ro 

Foi igualmente votado o projecto do 
lei que“prorogaipor mais um anno o súb- 
sidio- mensal” de” 3:5008000' réis para as 
despezas da provincia de Moçambique; con- 
tinuyou à scussão da lei da'distribui-, 
ção para obras publicas, e foram appro- 
vadas as alterações que a'câmara dos pa- 
res fez ao EN para o “caminho” de 
ferro das Vondas Novas a Bejá e Evora, 

! No projecto estabelecia-sé a'subyern- 
ção de doze"vontos' por kilometro. “Ale 
mara dos pares 'alterou'este artigo, dei- 
xando ao“ arbilrio do governo o “deter- 
minar a Subvenção duos vor mir 

| 0: sir. ministro das' obras públicas, 


porem, declarou: que em qualquer caso 


não concederia uma subvencão -superior)* 


a/50»por cento “do cada Kilo: 
metro. “! sul via 5? 
="5"0:governo'tem 'várias») 
ra a feitura: desta linha ferrea. 
"0 projectopara a extihicção do com- 
mando em chefe do exercito, foi hontem 
approvado 'pela camara dos pares. 
A mesma:camara entrou na discus-. 
são do projecto que: auctorisa o governa, 
a emitir as inscripções necessarias para 
garantia: dos emprestimos! contrahidos. 
Crê-se que hoje mesmo “é appróvado. 
O. conselho “de: saude declura hoje 


“gusto de 


de Fevereiro, os portos (de Moi 
Zanzibare e Mombaça. « 


cambique, 


| 


, [objectos 'de' que'as“camáras “se. haviam 


infeccionados de cholera-morbus desde 3/'- 


5 E MEIA HORAS DA TARDE. 
Concluio-se na camara dos snrs. de- 
putados a discussão e approvação da dis- 
tribuição de fundos “para obras publicas. 

Foi tambem votado e approvado o 
projecto de lei que dá nova forma aos 
processos administrativos e judiciaes, pa- 
ra a cobrança dos foros, censos e pensões 
do governo. 

A” noute ha, sessão para se discutir 
o projecto de'Tei que ultera alguma das 
disposições da lei do recrutamento mi- 
litar. 

O resto da sessão da camara dos srs. 
deputados foi occupada na discussão de 
projectos d'interesse particular. 

A camara dos pares votou e appro- 
vou o projecto dé lei auctorisando o go- 
yerno à emittir as inseripções necessarias 
para garantia supplementar dos empres- 
limos contraidos sobre titulos de egual 
natureza. É á 

Está ainda em discussão outro 
projecto que tambem aubtorisa O gover- 
no para abrir creditos supplementa- 
res para ocorrer ao pagamento das pra- 
ças de pret que accrescerem' ás acluaes, 
até, o numero fixado por lei. 

O mercado de fundos esteve hoje 
completamente paralisado. 

Os preços das inscripções regulam a 


+ IDEM, 26. 


Tanto no P. S. á nossa- carta de 
hontem, como no 'que ha pouco vos es- 
crevemos para ir no, «Luzitania», infor- 
mantos Os leitores do «Commercio» dos 


occupado hontem, e daquelle 
estavam em discussão. “| 

E” portanto” pouco oque nos resta 
dizer ácerca 'dos'mesmos objectos. 

“A continuação do “subsídio mensal 
de '3:5008000 reis, 'quefoi votado para 
as despezas!daprovincia de Moçambique, 
é uma despeza que tem sobrecarregado 
o governo , desda que a suppressão do 
trafico da escravatura, fazendo escacear 
na'imesma “provincia o'commercio de im- 
'portação das mercadorias da” Europa e 
Azia, prodasiw ali uma grande diminui- 
ção: ma-receita! publica. “Alem disto, a 
avultada idespeza” feita como cruzeiro, 
que-pelo tractado. de 3: de Julho de 1842 
com: a Inglaterra, somos obrigados s'sus- 
tentar na costa oriental da. Africa, tem 
compromettido gravemente o estado fi- 
nanceiro de Moçambique. b 
Todavia ainda -d'alli temos a es) 
alguma cousa. “! Fame 

Abertos, comb oficialmente consta já 
estarem, os sértões dos' rios“de Sena e 
Tete jvaquella: nossa: possessão; rica como 
é de excellentes portos “e de immensos 
territorios, póde-de futuro sor dé grande 
vantagem para 'o' nosso commércio.' Dis- 
posições pura “isso em parte; alguma “as 
barmelhores nem maiores. i 

O que cumpre “é que os nossos espe- 
culadores dirijam tambem para alias suas 
vistás; — que: principiem a semear com 
prudencia para colher 'com' proveito. 

Na sessão de hontem, por occasião 
dese tractar da distribuição dos fundos 
para as obras publicas; o snr. Sanl'Anna 


s que hoje 


perar 


eae 


Je 


chamou a altenção do governo e da ca- 
mara, sobre as circumstancias excepcio- 
naes em que se acham as ilhas da Ma- 
deira, Fayal/ e Terceira, a fim de que 
as mesmas ilhas fossem contempladas com 
uma 'verba' conveniente para obras pu- 
blicas, o que equivaliaia dar pão a mi- 
lhares de trabalhadores que ou perecem 
á fome'ou veem a sua unica salvação no 
abandono dos lares — isto é na emigra- 
cão. r 

Não esperamos; porem, que o snr. 
deputado Sant'Anna, nem que o snr. 
Mendes Leal, que sollicitou tambem uma 
consideração especial na: distribuição dos 
mesmos fundos para os districtos insu- 
lanos, sejam attendidos, 

São muitas as pertenções do con- 
tinente. No fim da sessão de hontem as 
propostas com designação de obras lem- 
bradas pelos snrs. deputados passavam já 
de 401 

Estas sessões em que se tracta de 
distribuir dinheiro para obras faz-nos 
lembrar as renhidas questões que havia 
em um concelho do reino, quando na 
municipalidade havia algum dinheiro. 
Todos os camaristas e conselheiros mu- 
nicipaes queriam concertados e repara- 
dos os seus caminhos,' havendo: sobre 
isto graves desentelligencias, ató que um 
diavteve alguem a feliz lembrança de se 
fazer a destribuição por freguezias na 
proporção do que cada uma rendia para 
o municipio. Foi o unico modo de sa- 
tisfazer a todos, e seria tambem “o unico 
de satisfazer ás immensas pertenções lo- 
caes que vimos apresentar. 

Se tivessemos voto no: parlamento 
proporiamos que: depois de votadas as 
quantias necessarias para as obras d'in- 
teresse geraldo paz como são caminhos 
de ferro, estradas geraes, etc. fosse dis- 
tribuida unia determinada quantia pelas 
provincias, na proporção do' que “cada 
uma contribue para a receita total do Es- 
tado.» Bs ç 
“Temos hoje d'oceupar-nos d'um obje- 
cto , que, por certo não será indifleren- 
te a muitos dos leitores deste jornal. 

»Ventila-se no tribunal de commer- 
cio desta capital, um pleito que faz des- 
portar a necessidade ou de uma  provi- 
dencia legislativa, ou duma cautelosa 
declaração das Compánhias de: Seguros. 
Como sabeis, a legislação sobre Se- 
guros maritimos declara nullo todo o:se- 
guro feito depois do sinistro , quando se 
presumir que o segurado podia ter já co- 
mihecimento do mesmi sinistro, no mo- 
mento em que efjeiniau o seguro. $ 
Para esta: presuinpção marcava! a lei 
o! lempo-e a distancitt, na'razão dejuma 
hora porlegoa. i DA 
«Se ;, por exemplo, entre 0 logar do 
sinistroe «o do seguro houvesse 100le- 
goas , e.o/ seguro fosse feito 401 horas 
depois do sinistro; e seguro. julgava-se 
nulo. E oi O ; 
Mas esta providencia, justa e .rasoa- 
vel no tempo em que a mais rapida 
transmissão de: uma noticia apenas se 
podia: calcular-em hora por légua , é ho- 
inadmissivel, O que ainda ha pou- 
cos 'annos só poderia Saber-se em mezes 
ou semanas, sabe-se hoje em minutos. 
Por consequenciá nada. mais facil 


CC 


tures gazelilheiras, rosignar-nos-hemos a 
encher o espaço com o ram-ram do 
costume. - [55 ' 
“" —No'sabbado ultimo houve concerto 
e baile na casa da Sociedade Phylarmo- 
nica. 'Foi à ultima festa familiar desta 
estação. É 
Dizendo-se que'a' reunião era abri- 
lhantada com a presença de 60 e tantos 
exemplares, diversos, do sexo lindo, es- 
cusado é acrescentar, que a «soirée» foi 
agradavel, aprazivel, etc. — 
" Nos'enlevosda musica e da dançã 
correram: alli ligeiras as horas pura to- 
di porque nem d'outio modo podera 
ser. é 


- Na mesma noite deo-se no theatro 
de S, João, io concerto, do joven rebe- 
quista Augusto Marques Pinto. — E'o 
segúndo concerto que alli dá, e, gomo no 


1.º, colheo gloria e proveito: “1 
" "Nos camarótes e plateia não havia 
lugar para mais gente: vita dare 
* 0 talentoso artista , foi acolhido na 


sua entrada, com uma 
[d'applausos. + , 
* Nas' tres diferentes peças que tocou, 


salya prolongada 


mas, trajando de amazonas, de punhale 
pistola na cintura, gastando o tempo em 
passeios, a cavallo, de dia, e em' parti- 
das'de prazer á'noite, dizem lá de si 
pa RATE: SODA STR GRU e 
'«'Quem me dera lál py + E 
= E, na verdade, ulmaicousa assim, com) 
taes' vizos' de 'folguedo - carnavalesco”, é 
muito para convidamli.. vos o 
Porem basta de div: 
ao que importa. 
7" Como por bausa! da “guerra: não p 
- demos apanhar “cousa “geitosa para ftori 


gações 'e vamos 


CI PAMELTADE 


à, 
f 


não desdisse do bom'nome que já tem 
como violonista que os entendedores'clas- 
sificam''o primeiro 'do Porto, depois do 
sr. Nicolau Ribas = E é muito para apre- 
ciar 'o seu merecimento, 'por isso que é 
todo devido ao'seu genio, e ao estudo 
preserverânte. vb 4 

- 10 publico” soúbe: aprecial-o: no seu 
Justo valor, e não lhe/amesquinhou” as 
[demonstrações com que está em uso fes- 
tejar “as revelaçõos brilhantes: do' genio 


transformações magicas, e vistas da ilha 
dos'amores, fonte da juventude, 'e sala de 
visitas de Mr. Belzebuth, vai justifican- 
do o nome que lhes deram de' comedia 
magica, “attrabindo ao theatro grande 


-|concurrencia d'espectadores | 


Ora uma peça em que apparece um 

Belzebuth fêmea por dentro, e macho por 
fóra, com pontas prateadas na cabeça, e 
elegante casaca vermelha, não póde doixar 
de ser bem recebida. 
A confirmação do adagio que diz — 
que'o' diabo não é tão feio como o pin-: 
tam, não podia deixar de produzir uma 
agradavel surpresa , que todos desejam 
gozar de visi. À 

O diabo bonito, que apparece nesta 
peça — 6a actriz Eugenia Camara + 
“Já se vê que é um Belzebuth muito 
amavel, e que de mais “a mais faz ver- 
sos E RI AT 

“Hi Evde que os fez 'já agora ninguem 
poderá duvidar, porque já corre impres- 
so um' volumecom31 poesias suas, e 
|umadedicatoria ao” publico portuense, 
naiqual se chama “ao Porto — a perola de 
Portugal. + mn, ) 

“Pela parte' que nos toca agradece- 
mos. ? 

Entre" as poesias ha uma inspirada 


e outra pelas tristuras do Prado do'Re- 
pouzo” vv y : 

* Não 
saber que o volume 'tem' claros e escuros. 


que se eleva a supremacia, nas artes. — 
Foi uma ovação completa. q 


d'ornato nas duas faces da' capa: 


pelas bellesas do jardim de S. Lazaro; 


precisa!'dizer-se mais para se 


* +São'-31º poesias diversas, entaladas 
entre uma lyra e um Cupido, que servem 


authora, o ha nºelles alguns lindos pensa- 
mentos. Os deffeitos de metrificação, a 
grammatica, foram resalyadas, com o li- 


Não sabemos o que nisto ha de ver- 
dade, o que sabemos é que o theatro 
Baquet tem já quatro vistas scenicas prom- 


tulo— Esboços, que tem o livro. 

O Porto está bom, mas ainda pio-] 

mette estar melhor. 
E" já dd dominio publico o projecto 
para a assignatura de dez recitas da com- 
panhia lyrica italiana, que deve dar a 1.º 
representação no 1.º mez que vem. 

O: prospecto promette' tres operas 
novas [para o Porto] com a instrumenta-: 
ção original. Isto realça a' novidade, 
porque se não é cousa nova para nós, 
é raridade, ' 

As Operas' novas promettidas são: 
«Chrispim e a Comadre», de Ricci; Pi- 
pelet'ou'o Porteiro de Paris» de Ferra- 
riy «Dominó Pretow de Lauro Rossi; e 
mais “outra que se não diz, de Verdi. 

A companhia tem tres damas”, 2 te- 
nores, um'baritono,-um baixo, e um 
bufjo ou caricato. 3 
“'As damas são as snr.'S Borgognoni, 
Moreto e Elena Rhó. A ultima é contral- 
to, e a'primeira dama é absoluta. 

Os-tenores são ;“M. M. Boltoni;: e 
Valbini', que não temos a honra de co- 
nhecer;—e o mesmo dizemos a respeito de 
mr. Giovani, primeiro baixo, e do snr, 
Ernesto Leva:, primeiro buffo. De toda 
esta tropa lyrica 'só é conhecido no Porto 
o baritono, que é o snr: Celestino. 

» Esta companhia depois de deliciar 
dez noites os dilettantis portuenses, vai 
gargantear para a patria do Cid, e do 
Gran Capitão, que é a terra dos duros. 

* Corre por: ahi tambem que haipro- 


ptas, e-continuam aetivamente os traba- 
lhos de pintura patá que em breve te- 
nha todas as que constituem a primeira 
dotação do theatro. 

Diz-se tambem que nesto theatro 
haverá compânhia lyrica; e a recente par- 
tida do snr. Lombartli (José), para Lis- 
boa, segundo uns, e para Pariz, segun- 
do outros, authorisa d'algum modo esta 
supposição. 4 

Como quer que seja, se todas as em- 
prezas theatraes de que se falla, derem 
bom resultado aos emprezarios, fica des- 
ta feita o Porto sem vintemll.... 

1 > Deus fará o que for; melhor, e, até 
lá, é prudencia não antecipar juizos. | 

Rematamos hoje à sabbatina noti- 
cieira com a noticia de dous casamentos; 
noticia d'algum modo consoladora, na 
presença: do defficit, que a guerra come- 
ça a produzir, na cilva da humanidade, 
e muito para ser recebida com especial 
agrado dos seus amigos, porque -os me- 
ritos reciprocos «dos Conjuges, são ga- 
rantia d'um futuro deliciado pela ven- 
tura domestica, que é a verdadeira fe- 
licidade intima/” ati 

O snr. José Henriques Pinheiro, ca- 
sou, na 4.º feira, com a ex.” snr.? D. 
Guilhermina Julia Xavier de Souza. 

* Osnr. dr. Antonio Barreto d'Almei- 
da Soares Faria d'Andrade, cazou', no 
dia 25, com a ex.M8 snr.º D. Carolina 
Candida Pita Malheiro, da: casa de Cos- 


postas * da companhia: do Gymnasio de 


Os'yersos revelam o estro poeticó dábLisboa, para o novo: theatro Baquet. 


tilha. 1 


2 


telegrapho electrico; a um seu corres 
pondente d' 
alli um sem bo “depois d'vlfo seg 
já noticia o sihistro, 1 


Mas:como Bb ha do variicar isto, & 


do que qualquer individuo ordenar, E 


O ter 


como se poderá provar que o seguro 
foi feito por ordera recebida telegraphi- 
camente , e que quando essa ordem fô- 
ra dada já o segurado. sabia do sinistro? 
Eis o busilis da questão, |, 

O segurado. tem a Jei a seu favor, 
porque quando ella foi feita não exis- 
-tiam os inventos de communicação e trans- 
missão: que hoje existem, e; o,sogurador 
ou seguradores nunca podem recorner d 
prova de ter sido: sito o seguro por or- 
dem telegtnphica, porque: poja; lei dos te- 
legraphos electricos, as) transmissões: tem 
o sigilo das cartas. Os registos das trans- 
missões ;são sagrados ; — a ninguem ném 
por motivo algum elles poem ser-façul-, 
tados; 'nem d'ellos se pode. tirar certi= 
dão ou documento de qualidade alguma. 

Para evitar, pois, questões semilhan- 
tos á que alludimos ;. sempre desugrada- 
veis, e nunca convenientes nem aosiri- 
teresses! das comprâhias seguradoras neih 
ao «credito dos segurados, parece-nos que 
08 mesmas companhias ou deyem recor- 
rer ao poder legislativo, impetrando-lhe 
uma «providoncia a; tal, respeito, pois que 

vo antiga lei que regulava: aidistancia na 
razão db, legua par-hora, não podohoje 
“vigorar, -— ou declarar: nas: donade do 
seguro que a responsabilidade pelos si= 
histros marilimos começa -só -desdg a ho- 
ra [que convirá desiguar] em quero se- 
guno fôr tomado,, |. | 
'Respeitando e reservando a firma da 
casa com quemise dáia questão, pois que 
a ninguem, deve interessar sabel-a, prô- 
meltemos aos leitores do «(Commercio » 
- de lhes dar parte do resultado , publi- 
cando até a respectiva sentença, com 
os anticulados, que nos parecem demui- 
to interesse, - [ , 

Pelo-que «deixamos dito vê-so qual 
é o objécto da questão, isto é — que se 
reclama; a iindemnisação do um sinistro 
que uma companhia hesita pagar, por 
presumir" que o segurado quando. fizera 
O seguro, tinha já conhecimento, pelo 
telegrapho electrico; do mesmo; sinistro 
acontecido; nas costas d'Inglaterra;, dous 
dias antes daquelle em «quo.tal seguro 
se fez. 1 be Y vb! 

A presumpção: é admissivel; masa 
prova. parece-nos: ser -dilhicil para a Com- 
pânhia Segurádora. juin E 

Em todo o caso a decisão é doim- 

-portancia, tanto para todosros segirado- 
-Tes como para os segurados , e é, por: 
isso, que nos oceupamos deste negocio. 
= A corapanhia União Mercantil'acaba 
de dar mpisunia prova do quanto'é sol- 
Jicita, nommomprimentoO daswcondicções a 
quo se obrigou para lho serem: adjuca- 


-das as correiras' que tem 4 seucargo. |d 


O vapor «Tejo» da carreira do Al- 
garve, que ma sua primeira! viagem foi 
assaz moroso, por não ter a velocidade 
que era'conventeênte, acaba de entrarem 
Lisboa com: 36 horas de: viagem, vindo 
de Villa Real: de Santo Antonio, havendo 
tocado em todos os portos'da sua osca- 
la, que são Tavira, Olhão, Faro, Villa 
Nova de Portimão, Lagosvo Sines, | 

 Declararam os passageiros; n'um do- 
cumento que vimos assighado “por elles, 
e quo/iam publicar, que se não fôra um 
vento norte que-soprararijo toda a-nojte, 
a viagem não teria sido de mais de 30 
horas. i ' ) 

* Poriconsequencia, a simples'obra in- 
dicada pelo governo, e que a companhia 
foz immediátamente, pois que! consistin 
om ser substituido o helice por outro de 
melhor construcção, deu ao vapor «Tejo» 
a marcha que se: desejóva , isto 6 — a 
do 8a 9 milhas por hora. 

Por. termos visto annunciada n'um 
dos jornnes dessa cidade, a chegada aqui 
do principe: de Galles, somos obrigados a 
jallar desta ilustre, personagem. 

S. A,y posto se diga que viná aLis- 
-Dboa, anda-por ora. a visitar-as costas 
da Barbario. k 

Quando nos honrar com a sua vi- 
silo, não seremos os ultimos a annun- 
ciar-vo-la. . j 

Do estado sanitario de Lisboay quê 
um jornal acaba de publicar, vemos, e 
com salisfação: vos participamos, a agra- 
dlavel noticia de que até agora não se tóm 
notado disposição “alguma para as duas, 
terriveis epidemias que flagellsram esta, 
copital em 1855 e 1857. | j 

E por hoje concluimos a nossa ta- 
rofa, . dando aos leitaros do «Commerciop 
a noticia de que temos outro vapor de 
guerra. ! 

“O Zambeze mandado construir pelo 
nosso governo, nos estaleiros de Liver-. 
pool, é que se diz;ser um hello barco, 
foi lançado somar , sendo aqui espera- 
do dentro de pouco tempo. $ 

. Vamos para as camaras: Se de lá ain- 
da podermos escrever: pelo : «Lusitania» 
vos mandaremos. por elle 2:º carta ou q 
3.º do hoje, com oque houver & ul- 
tima hora para que o posssis publicar 
amanhã. : 


“COIMBRA: 26 DE MAIO, 
(Carresp. part.). 

Tevo-nqui lugar no dia 23 3 expo- 
sição de gado, estabelecida: por decreto, 
com força do lei, de 16 de Dezembro de 
1852. O jury entendeu que não devia 
este anno conferir o prxheiro premio, dos= 
contentando assim q sny, Lemos, de Gon- 


a praçã digl pa faga feia estava muito bei 


julgo que o jury procede 
ii dobras edas Ep ig 
eorh justiça e impardialidado. 


O COMMERCIO:DO: PORTO. 


deixa y que o esperava para um si 
alld , Que era, em verdade, muitg'bem 
É ensinai A Ê 
esar de ter outido | PAFIO , 
E k À, distribui. 
E pósas, 
graça- 
dambhite até já para isto se invocam in- 
fluencias e procuram empenhos | Para se 
dar o primeiro premio ao snr. Lemos pe- 
lo seu cavallo que era estrangeiro, que 
premio se deveria dar a uma, egua de 
tres annos, filha d'uma egua portugueza 
e d'um dos cavalos, que para aqui veem 
todos as) jannos; para padrear as eguas ? 
Que premio devia adjudicar-se a um ca- 
vallo portuguez , que de 14 mezes exce- 
dia já à 50 polegadas? E necessário 
não, esquecer o quê teve em vista a lei, 
que inslituiu estas exposições, é O de- 
creto regulamentar, dê 2 de Março de 
1854. 0 Mo promover o apuramento 
e raças, e animar o creador a emprê- 


com as crias: | 
ú na especie cavallar, 
Se deauinios pretnios ; À uma egua, apre- 
sentada por B. Maria Thereza Dias da 
Silva , d'Alcabidegue o 2.º premio hO4 
reis — A uma egua de raça commum de 
José Cabral de Napoles 

9 8.º premio 258000 rei 
lo do snr., Lemos, (de 
[menção honrosa — À Uma egu 
Alberto Ferreira Pinto Basto 
dade, a 2.º menção honrosa — À u 


ção honrosa — À uma dita de Antonio Mai] 
nogl Pereira , tambem desta cidade a 4.º 
inenção. ride in: ais 

“Na especie muar. A uma mula de! 
taça portugueza de João Antônio da Cos-| 
ta e Brito, dos Cazaes 3.º premio 258000 
rejs,—> À uma dita do Lemos de Condei-| 
xa uma menção honrosa. po 


A um lindo! 


3? premio, 15:000.1s;c. À uroal 
vacca de D. Bernarda Olympia de Sousa 
Tavares, da Conraria, uma, menção hon- 
rosa, f I 


1 1 
O jury era composto segundo a lei,| 


mara, administrador do. congelho; e-nor 


mal ovoi aos sous habi-| 
tantes. he ] 

Ha dias foi 
casa de Luiz da! Costa de Galizes, masjestejam sorteados, 
não tiraram resultado da .gmprezo, por i 
que foram ;nepallidos. qo cimo 

1 Suppõe-sb: que as salteadores súoios| tempo em fazer intimações; -,Os «rapazes 


E n f 
atacada por Indrões a 


mesmos, queha. tempos: roubaram ui | 
tal Sousa, pedreiro, da Foináio os 054 


sarem apontados «os seus iquthores pela! 
gente das povoações visinhas; o resulta- 
do foi cometterem agora esteve conti- 
nuarem a: commeller outros. 

Vejo o estado de segurança nos 
concelhos de. Taboa eiOliveira do Hos-. 
pital: os; cidadãos teom; do; estar armar, 
tos: é preparados; para 'repellir- os assal- 
tos dos ladrões |. Pois os outros conco- 


| Aqui na cidade já so não falla “e 


e estes fugiam e vinham dizer quo (li- 
yham sido acommeltidos pon.ladrões. 

Os ultimos tiros dados, por aquelles 
heroes no João. Serio, acabaram: de 'con- 
vencer o administrador d'istn. 

Começaram, como;lhe dissv; no dia 
23 os actos na Faculdade de. Direito. 

No primeiro dia houve umR no 
9.º anno; no segundo. dois RR; no; 4,º 
anno: e um no 3.º e uma, reprovação 
no 421] ..No torceiro houve um R nó 
2 anno. si 
Não quero entrar hoje na aprecia- 
ção da justiça ou injustiça absoluta ou 
relativa da decisão do jjury cagademico, 
em cada um dos annos, onde já houye 
dois BR. Talvezo faça n'outra occasião.. 
Não vejo porem razão que justifique uma 
reprovação no 4.º anno, quando tiveram 

1.9%e 2.º para avaliarem o merito do, 

estudante. Se mo 4.º anno lhe não co- 
nheceram, aptidão alguma, 'reprovassem- 
no e neonselhassem-no a que mudasse de 
faculdade ou deimodo de vida: uma re- 
provação no 4.º ano faz já muita diffe- 
jrença a um estudante, 

“O «Tribunu» de hoje troz uma ;re- 
presentação que a camara se Goes dirige, 


o 


“aos deputados a pedir-lhes que mão appro- 


vem-o projecto que extingue ,o conselho. 
(de instrucção publica. Ainda yem atem-| 
tpo | Sem'querer arvorar-me em: defen- 
sor da Universidade, cujos actos nem! 
sempre tom defeza, não posso deixar de, 
extrunhar' que alguns jornaes de Lisboa 
e mesmo E Porto, tenham attribuido 
é. sua influcnçia essas representações dg 


| imangira, por que elle foi defondido nasigor» 


| | esgresi 


dita de Antonio Lopes de Castro a 3.º men-|, 


do. governador civilso presidente da ca-|. 


p |anno, e os que tinham saude ampara vam 
Este crime: ficou impune . apesar de |s 


|0 sorteio. deste: anno podem elevar o 


| 


'|em presença dos resultados. da proxima 


projecto. , “a dd db 
A ersjdad  ropresentat end tom 
mos, creio eu, bem graves e convenign- 
tes, mas não spllicitou representações de. 
nenhuma € 
municipal desta cidade é que quando 
representou, mandou circulares ás outras 
camaras do districto para que repre- 
SentaSssem no mesmo sentido, ao que als 
Blmas accoderam. ph 
.veem 0s leitores do «Commercio» 
vo 6 injusta a arguição, que se tem! 
eito, il Universidado nesta pante; não so 


sentações das camaras, que eu, sompre: 
Julguei lncompetentes na materia. mem 


por aqui se, escreyerom,,, otinizd: é 

“Bu, desejava e desejo. ainda, -que;gseja 
aqui conservado, o conselho, superior, se 
disso, como (creio, não. vem. mal. & ing- 
trueção, nem, so pfiondem :.os. intaresses 
geraes do. paiz.,..O que não, gasteifoi da 


tes e nessos avligos quo ahi sahiram, que 
mais mostravam, desejo d'armar á popu- 
laridade, e ganhar influencias ,. do que] 
convicções profundas .o:amor da instrug- 
ão.» Deram armas, aos inimigos:; que 
habilmente as souberam manejar para os 
derrotarem complelamente,, 1. s31] 

Eu não, SPL, Ser sendo assim ;ou não 
e nunca, ou dizer oque; é. (sem 
intenção de, oflender nem, desgoncoifuar) 
custo à.quem, custar. di ed 
1 Um Hnsadar abastado, 
te da Beirá diz-mé o seguinte; s, 


Lob 


bem d 
de 


moedas e 


tra corporação. “A “camara 


deve attmbuir á sua influencia (às repre-|.. 


alguns, artigos, inconvenientissimos,, que]. 


“Passageiros, — O vapor Lusitar 
|nia entrado hontem ás 11 horas da mar! 


nhã vindo de Lisboa, conduziu a seu 
bordo 77 passageiros entre ellos osse- 
guínio: x dis PEA f 

"João Rodri 


oq nor 
! 


Cabo: k 8 

y Passageiros; — No iqueto iba 
«Tagus “que hoje passou er ffente'dl 
barra, êmbarcardm pára Th la(enrd' dous, 
passageiros'que' fórain'os sbrs./João Tha- 
deu da Fonseca Junior e Candido Truco. 
"Companhia de MRebóques. — 
Reuniram-se hontem “no “edificio da Bbl- 
Sa Os accionistas da Companhia deRebo- 
ques do Poito em aissémblca geral para Mo 
serom apresentados “pélo” gorentó o sn] 
Manoel Pereira Pénna'o relatorio e con- 
tas da gerencia pelo tempo decorrido dés- 
rrente amino. dm 
ssão 0 snr. Frederico 


dê Fevereiro do! 


resultado dás opé 
6 o seguinte: - 
Receita recobida 
Despeza 


BrT: 


Reboques p 


Carvão 'existenfê... 


Lucros!.. ; ; 
= Esta somima/de'8:7788596 é equiva-. 
lente a 16 3//7pór Gênio 'sobro'oncapital, 


E] 
e 
E 

ER: 

e 
s 
5 
=] 
s, 
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EN 
8 

a 
-B 
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O exercito, 6 Os rapazes não 
, ic para;o trabalho. sh oi 

' Não sei que, haja rasão,para correr 
na, Figueira, quo se tragta:, de prisões, 
Não me consta por ora-que no governo 
ciyilise tenha. recebido ordem de mandar 
proceder a prisões de. rapazes, que não 
nr piaobasmos of 
ati plministvagão «de Goimbra estava 
livre deste encargo; não-ha de gastar 


deste concelhajestavam todosdoentes este 


sous paes, já decrepitos, : Assim. mesmo 
ainda ficaram alguns, que mão mequeres 
ram, porqua gu já morreram ha muito, 
ou estão, ausentes em parte incerta. Com 


nosso exercito, à: 80,000 homens | 111»: 
"E nem coma expentencia assim tra- 
tam d'uma, lei;de recrutamento | 1º 

Ema iyremteremre ob cols 

AVEIRO 25 DE MAIO. 
(Do Campeão do: Vouga.) 
Deve hoje reunir no edifício do go- 
Vero civil, “8 sociedade agricola” don! 
nicto, pa fim desresolver sobre; proposta 
do chefo superior admnistcalivo, 5º o go- 
verno deve ou não ser aulhorisado: a ad- 
miltir a livro importação deicereaos es 
trangeiras até 31 de Dezembro.do corrente 
anno. Em'quanto.a nós, esta providencia á 
indispensavel para salisfazer ás urgências 
do consumo, muito embora o poder exo- 


eutivo tenha de suspender em Setembro, 


colheita, o exercicio. d'esta mesma: au- 
thorisação. 


ordens do governo civil, á camara d'este 
concelho, para que, usando das attri- 
buições demarcadas no codigo adminis- 
trativo, prohiba o exorcicio da pesca, 
com as.redes de malha estreita denomi- 
nadas:— larrafas — e chinchorros. «Esta 
medida da aulhoridade superior deve 
acabar com o abuso, d'ha. muito inve- 
terado, que matando os peixes meudos, 
determinava a carestia sem aproveitar 4 
ulasse piscaloria. abrryb dot 

- Era sabido que a; nossa! via, onde 
tão bom, peixe se criava, se bavia tornado 
improductiva ha) uns, poucos d'sanas. 
O peixe morria todo nos viveiros; os. 
mercados desabastecidos levavam “a fo- 
me ao seio das classes desvalidas ;g 0 
producto. da, pesca: apenas servia para q 
adubo das terras, a despeito .das exi-| 
gencias do consumidor... | no & 

Esperamos da. ilustração da mossa 

municipalidade o exacto cumprimento des- 
ia dispasição | superior, não consentindo 
o uso das redes, de malha: estreita e de 
arrastar. ) 


| Consta-nos que foram expedidas |. 


o" que mostri'as grandes “vantagens que 
esta conipánhia oferece aos aecionistas, 
e'a prosperidideda“empreza uu o 
“0! Foi eleita “uma commissão 'de exame 
de icontas', “a qual! ficou composta dos 
snrs. Caetano Josó Ferreira, João Fran- 
visto «do: Moracs!, “e: Antonio Adrião da 
Rocha.) cn 0] quan 20, 

“Estacommissão terá de fixaro divi- 
dendo a mopantiroo o quo! Doni ioos os 
«"! Acontecimento Tamentavel, 
=-Huntem pelas 5 horasda manhã foi fei 
do'com duas facadas umiestucador, man-| 
cobo de' 20: annos; pouco mais::ou! mor 
nos, quo trabnlhava nas obras do uia 
casa na punida Torcinha, proximas! 4 
cbsa do snrv José Pereira Ennes. “+ 
Diz-se que osnr; Ennes, presentin- 
do de noite; gente no;telhado, | entendeu 
eram ladrõas que-se propupham entrar- 
lhe em ensa, e; que fugiram, vendo que 
tinham sido presentidos, pra obné 
O snr. + Ennes, suspeitando que fos- 
sem. operarios das: obras; gontiguas; pos- 
tou-se ao amanhecer, acompanhado do 
seu-ereado, no: local d'ellas, com o fim 
de ver-se podia descobrir alguma cousa, 
do que suspeitára. add 
* O primeiro operario «que chegou q 
obra foi um .estucador, à como. ia só,. o 
sor. Enves, lançou-lhe a mão, e deu-lhe 
a voz de prezo. O estucador, que, se- 


Up JR 


presoypara; soldado, manifestou visiyeis 
signacg de susto, e desatou a fugir. (O) 
snr. Ennes viu na fuga uma tncifa con- 
fissão do .grime,, e; allucinado corneu so- 
bro.o fugitivo. e aleançando-o,o-feriu com 
uma' faca: que. levava. ,j gl 
+ Q ferido foi depois condusido, para 
o hospital, “sa À boas 
Corro: tambem uma, outra, versão, 
que nos parece. menos. aoreditavel, por- 
que o Snrs Ennes gosou sompro os ore- 
ditos” de cidadão pacifivo, inoffensivo e 
de caracter henexolento, qc o 
Dando noncia do que, por ah) se diz, 
não podemos deixar de lamentar a allu- 
einação do momento, que deu em re- 
sultado tão desgraçado, successo, quaos- 
quer que sejam as cicumslancias de que 
se revosliu, e os causas que, o gi 
ram, dA justica proceda, para ghegar ap 
conhecimento da verdade; a 
Depois de termos foito asa noticia, 
veio a osta redacção um) irmão, do fi 
do que nos Lnouse por escriploia seguin- 
te deseripção do facto ; o! k 
» cus Hontem, pelas, horas da manhã 
indo Francisco, Antonio Coelho, estuca-| 
dor, para a obra em que andava, traba- 
Ihando,. que é na casa. do saw, major 
Alves, na rua da Torrinha ,-gngontrou “Á! 
porta; desta casa 0,snr. José Augusto En 
nes, morador -a- pouca, distangia della : 
este, mandando então parar o, estucador, 
deu-lhe a yoz;de preso, porem este jul- 


. 7/0 rendimento do telegrapho ele- 
'otrigo. desta cidade, dosde a publicação 


gando; que: 9, queriam prender para sol- 


- | ticar tal facto. 


do o 1.º de Junho do anno findo n(é' 28] vad 


|quantiá de, 
“o produção d 


ia 


gundo, se, conta andava, receipso, de ser|é 


e pelo quintal della s passou para ou- 
quintal contiguo melle ja as- 
fugindo, foi agarrado | riado do 


r ordem, deste esta- 
b “a 18 que 
i?, Sêguido pelo 


Ennes, que 
d'observação no | 
do o estucador a 
snr. Ennes, passou para-o“quintal por 
onde elle ia fugindo. Nesta occasião o 
sur. Ennes chegando ao pé do estucador, 
fem e seguro lho 
fez ja navalha! ne levavã aberta, 
[dou pravés 6. Betigonos, ferimentos. no 
lado direito , na protundidade de 5 pol- 
dades, ? 

* “Por oraainda não é bem sabido 
o motiva de ovod (6 Bope a pra- 


Pp PI- 
Blho: Vieira, faccusado 
do roubo do PERA de senhora em 
um armazom “de! fdz 


Sp 8/0 TéO, 


ssemblea, Iense, [0) 
a edificação, da nova casa da Assombloa 
Portaenat angu tdo, a conta apresentada 
pela. commissão, inspectora,. gastou-; 
20:209H51 reis, Deduaido 
le. materiaes e de crescimos 
le madeiras, bem, como, O, da indemnisa- 
são da camara, que a senhoria do;farreno 
cedeu, jo preço ligui por pai ficou 
dá assemblea foi de, 2 DU 15 reis io 
-', Pretendentes, — Ao lugar de 
guarda-már da Relação, desta cidade, ha 
49 concurrentes,. Antanhonfem findo 
concurso para este lugar; e ,os. pequeri- 
mentos dos que o pretandem apresentados 
na secretaria. da mesma, Relação ohegara 
áquelle numero; , o ist 
-- Emvasão de Tagartas. — Com 
municam do Carrazado da, Montanegro , 
congolho de Valpassos, no distrigta de 
Villa Roal, no. «Oriente que por, aquel- 
los sitios, reaparece, este anno a, mosma 
Proga que o anno passado por igual tem 
RO em, que difigrentos, partos do, roino 
foram ojacadas muitas arvores. principal- 


| mento ps «Gastanheiros, por, uma alluyião 


de lagartas que. lhe, pastaram, toda, afor 

H causando-lha, por isso a completa gs 
iam lidade-do fructo. Esta praga, segundo 
| e nosso collega, estánse ;desenyole 
vondo por alli com, um paracter bem Mais 


geu=se que estava, misturado com, certa 
draga a ÍO cemoul 2am 90D 
sompetente, conheço 


À auctoridar 
da goso, 


2 up 4 ERON znsonnag 
oque fal. O cabjdo o a, muni- 
cidade do Siaga do Balsa levam 
a Sua Sanlidadas Rip É uma, reyerento 
suplica pedim o-lho que no abop- 
donas Roma, xá fixar a sua, residencia 
Da Antiga Compostela em, al 
& cilbedral compostelana, é 
da christandade, abra ohne 
Preparativos militares, . Eis 
Aqui ,-segundo correspondençias de In- 
Blalopca, até que ponto chegam, e que 
fetinidado; tem tomado) os preparativos mi- 
ilros na Gran-Bretanha., ps 
: A Inglaterra, diz essa corresponden- 
Sia, continua os: sous, fortes praparalivos. 
0s já nos, referimos por Qutra. Oocasião á 
actividade; que reinaya no recrutamento, 
na formação, dos «corpos . voluntárias , O 
no grmamento da, expedição dos, navios 
do guerra, bojo. porém. é o arsenal de 
Woolyich que entre-nhre as suas; portas 
par fazer conhecer a, immensidade, da 
suá fiqueza destructiva. Ha duas semanas à 
fundição de peças foi augmentada com 
dous fornos, e ,púde hoje, fundir dez pe- 
cap do 68 em sote dias; e ainda mais , 
se q urgencia fôrigrande,, póde em, tal 
cugo duplicar, o numero, Ha hoje em. 
resorva neste magnifico, arsenal perta de 
12:(100 peças, e abstraindo.dos antigos ca- 


dado , correu para dentro da casada ora, 


nhãos e das peças de 24, podeniae em, 
| ' 


. 


a e de 

tregar-em estado 'de servir'7:000 boccas 
de fóga com mais um: termo medio de 
200 «o»mesmo. de 500: que se fabricam 
por semsna.; As ordens: actualmente da- 
das requerem apehas;a entrega'de 100 pe- 
sas) ponisbmana, cas que estavam fabri- 
cadas em estado de serviço são enviadas 
para Malta, Corfu -e-Gibraltar - etc. , 
com a maior celgnidade. Os portos in- 
glezes partici am tambem em larga es- 
calla desta distribuição, A manufactora 
dos canhões Amrstrong, installada muma 
“officina que 000 go libras a 
Jinas (6.250:000 francos), está em plena 
asidddo, Quanto ás munições de a 


ra, essas allingem a proporções incri- 
veis. Fabricam-se dous a tres milhões de 
Dallas conicas por/ semana, e 'o “resto tem 
uma actividade relativa, É 
:n Morte duma poetisa. Fal- 
Jeceu ultimamente em Alcalá de Henares 
D. Vicenta Malurana, caraarista que foi 
da rainha D, Maria; Luiza de Borbon, e 
a decana das, poetisas hespanholas. Pou- 
co antes de open foro o gesto de ver 
ublicadas,. em. y Jinda., edicção, as 
e cds posible luto bio 
sa 6opidh== 50 /mE erica À rea 
vv Wamas guerreiras. Dizo «Jor- 
nal do Havre», que“com-d"exereito fra 
“cer d'Malia 'se debá“um “grande numero 
de'damas, ou como curiosas, ou por. 
qualquer outro motivo. Mujtas d'estas 
damas usapi;0)tFáge d'amazóna, com ga- 
lões d'ouro ou prata, e punhal e pisto- 
Ja á cinta, Do dia passeiam a cavalo, 
e passam os noites em partidas de pra- 
Em dutga Se, liz 9: cilado jornal, que 
os regulamentos militares, que tão ener- 
gicamente applicou o general Bonaparte, 
durante a sua primeira campanha d'Ita- 
Jia, seio! Festa fecidos'em vigor, “e to- 
das os bellas damas, de que se tracta, 


A França, eja Inglaterra renoyaram 
as suas relações com Napoles, | 
Garibaldi estácm Layona, 
) O Principe-do Galles chegou a Ma- 
aga. 


— PARTE CONMENUIAL. 


O vapor «Lusitania» “entrado 'hon- 
tem trouxe para diversas casas commer- 
merciaes desta praça a quantia de 68:100% 
reis, sendo 1:600g ao Banco Commercial 
:600g a Chamiço, filho & Silva — 

08 ao Banco Mercantil = 9:0008 a 
J. Pinto Leite = o 43:5009 à R. Anto- 
nio d'Azovedo, ) ! 


mente por fim reforçar à influencia d'Aus- 
tria na confederação germanica. 

A «Independência belga» diz que se 
dava como certo que à França apoiava 
que não houvesse mudança de dynastia 
na Toscana, e que o joven gran-duque 
será chamado-a tomar a coroa, que seu 
pai decididamente renunciará. | 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

No ministerio dos negocios estran- 
geirôs de Hespanha foi recebido o seguin- 
te despacho : SAE 

«PARIS 22 4s 11 Horas da manhã. 
— Vienna; 22: — O general-Stadion obri- 
gado a fazer-um reconhecimeto-no dia 
20 sobre Teglio e Montebello, teve um 
encontro com forças: superiores/ france- |. 
zas! Depois detmrenhido combate ede 
ler obrigado os allisdos ia estender suas 
forças, segundo a ordem que tinha, retis, 


ALFANDEGA DO PORTO. 
* DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, ,, 
Maio 27. - a 


rou para o outro lado do Pó pela cabe=| .; RIO DE JANEIO: —Na gal. Lirida de Bei- 
ça da ponte de Pacavizza. =| is, do Pinto, da Costa, 1 caixa com palitos ; 
Com referencia mjesta acção o Mo- tes Dias Leite, 1 caixa com obra, de pa- 


niteur de Paris aceresconta hojo que mo: 
reu 'à general Beurot,o que, ficaram 
ridos tres“coroneis e dous commardan- 
tes, O inimigo perdeu uns 2,000 homéiis. 
Outra participação de Turin diz que no 
dia 21 o general Cialdini forçou a pas- 
sagem do rió Seziá perto de Vercelli ,|com pregos. qem 
rechaçando O inimigo que deixou alguns BAIA. .Na Para S, João, G. Dias dos 
prisioneiros; munições, etc.” , E MS As Fodas arcos de pau e liaças de 
L Et si a MR sobh imes !'Castros"& G. 8 barris com presuntos 
, Segundo esta participação , “parece |a salpicões, 8 barris com azeite, 2 caixões com 
que os austriácos retiram de toda a li-| imagens, 2 ditos. com, oratorios, 1 dito com, 
nha. — O subsecretario, João T. Comyn. SAS ABRA, de Pala vs“ Antóbio “Fer: 
8 “PARIS 2. = Montem) ás quatro da natides Braga, 2 catar EA chapeus: 
manha sahiu 0, imperador de Alexandria) DUBLIN--Na esc. Mary Swéel, Smiths & 
pard Casale, onde o esperava “o rei, ( €,:24 vol. com 42 pipas de vinho. 
nisda dous goberanos visitaram as form Buck pia do e Antonio, Cunha 
iicações e as avançadas. STOCKOLHO.—Na est. Maria, 3. 3. drAl= 
+: (O. iiperador cogressou és 9 6 de tar-| meida, 100 quintaes de: corsa o Me do” Souça 
de percorreu o cámpo da batalha dé Ma- | Guedes, 12 vol. com 3. pipas de «vinho : Son- 
rengoz 1)! 119111 ) ” “| deman &€, 2 vol. com 10 alm. q 6 can. de 
º TURIN 21. austriacos avança-| Silo... 
ram hoje até Carteggio, onde as ruas es- 
tavam, com, barricadas, - Na-cidade repel- 
lira tres pequenos ataques, / 
> Duas fortes columnas piemontézas 


IDEM.—No galera Plor do Porto, Direcção 
da C. dos Vinhos, 57 vol. com 25 pipas de 
vinho :- d.- Antobio Barbosa, 30. voi. com 5 pi- 
pas de dito; | nt eis 

DEM, — No Dkigue Detisão, Martinhô' de 
Carvalho e Souza, 19 caixões com figuras de 
barro: A. M. Ferreira-Guimaráts, barris 


em Ti 


“NEW-YORK. —'No br. Alliance, Antonio 
de Campos Navarro, 66 saccos de lã, e 5 bar- 
ricas cont amendoa: G. J. Gonçalves Parada, 
20 vol. 'com 5 pipas de' vinho : Taylor iFlas 


espesa, por 
O primeiro 


sta d 
e 
se; e 500; o 


ak 


só, 


sles, deram 
, EAN 


itos “sobre 


'Estes diversos 
quasi 240: mi- 


DIM 


v Secção liglosa, ido 
! o MMS. tola ár 
pa Amanha, fastója-s tê igreja de N. 
- Senhora do; Terço e Caridade a imagem 
da '8/)Phântisco de Pábla,: obador d Fev. 


EXTERIOR. 

& p4Remos folhas de Madrid. até 23, de 
Cadiz de 22, de Paris 24, de Bruxellas 
20 e de Londres (maritimo)*49. 


for 


a 
nolicia: transmitlida pelo telegrapho de 


baspronun- 
dura 


Massa e Carvara já se tinham revolucio- 
nado contra a authoridade ducal, é de 
crer por isso, que. 8 noticia so sofra 9 
um movimento na capital, provavel re- 
sultado (o PRATO COL 
fez o duque para, estabelecer a sua au- 
thoridade nas duas cidades citadas, 

- Vê-se tambem do despacho que re- 


cebemos de Lisbon, incluindo outro de| - 


Forin. de 26, quei'é o mau tempo que 
tem: relárdado' um encontro decisivo 'en- 
tré os dous exercitos belligerantes. 

o parlamênto inglez deve “abrir-se 
no dia 7, e-é d'esperar que depois se 


aclarem muito os factos que por em Qquan- 
to apparecem no dominio da duvida, 
y | Jornal do Havre», dá uma, noti- 
gh de muita importancia n'um despacho 
e ira em que se annuncia que 
a exportação do carvão inglez para Fran 
AA ds “ser eba! sob ldottas Ena 
dições que ulteriormente se faria conhe- 


a cobinMonh. dat. 
ada RipEm neleca disentia, pltima- 
mente a £ uestão de saber se 0 caryã 
de pedra devia ser c ida como. 
- comprebendido na calhes os obje- 
otos designados | do “de 
BDG mbuviD)N ZM ' 
A nova «Gazeta da Prussia» diz que 


a Russia foi 'complefamente extranha 4 
sahida do conde Bugl do. ministerio aus- 
trinco, & diz que «lla tivera principal- 


NIGA.—Na esc. Florentina, D. M. Fever- 
marcham hoje:ao encontro do inimigo. 


heerd Junior & C., 15 quintaes de cortiça. 
hoje «ac 1 dgalo & Yeateman, 2 vol.icom A pipa, Lalm, 
Os prisioneiros austriscos foram con- 


e 1 can. de dito. 

“1, LONDRES.—No vap, ing. Adonis, F. Mon- 
teiro & CG, 9 vol. com é pipas de vinho: W. 
G. Rouhglon 12 caixões com dito - Bruno Silva & 
Filho, 3 vol. com 2 pipas, 
dito: Crolll & C., 7 pipas de dilo e 6 pre- 
suntos, Taylor Fladegate & Yaeteman, 33 ol. 
com'22 pipas de vinho: Hoopér Brothers, 


283 vol; com: 22 pipase t alm. de ditos R, R 
Pires Gui arães, SO vol. comv8 pipas de lifos 
1 ito: Herdeiro, 


LM d' 
a 


1 

“peças d'arlilheria.. atlas 
& TURIN 22, — O resultado do comba- 
se de Montebello 'á favoravel ás. tropas 
aliadas, ainda: que contam 600 homens 
fóra de combate. A maisde 2,000 sobem 


É de vinho; & R. Leão, 5 
pipas de - Wistler, 4 vitavos de dito: 
uller Nephew & C., 3 vol. com 21 alm. de 
dito e 6 ditos com 4 pipas de dilo : 
tom & Sons, 2 caixas com doce de 
-|R, Reid, 16 wol. com 4 pipas do vinho: 

PF; Velho, 2 enixões com moeda de prata,-G: 

& J. Graham & C., 2 ditos com dila: F, 


gs 
sufficiente para 
s abándohem 


E 
ia 
fa "has 


margens. - |Chamiço Filho & Silva 9 barricas com cremor 

99, de - Jor | tartaro: Mis Teago 2 caixas com bagagem a 

bio hi E fra ai 3. M. Torres, 80' volumes com batatas : 

ig nte ga nha Besc, 7. G.Paráda: 43 barricas com batatas S. 

“pá la, O Ea um Ton-| Moreira & Macedo, 1. barril com vinagre Ac 
ferência cóm o rei. Depois de per-|J. P. Soares, 100 caixas com laranja: C, Co- 


orrer as fórtificações e examinar pes- 
soalmente ds pontos que occupam as avan- 
çadas da linha voltou a esta praça. 
““P'Os prisioneirós austriacos Chegaram 
a Voghera."As tropas aliadas continuam 
avançando. ts + 


verley, 120 ditas com dita: C, L Gubian Pi- 
lho Ec. 66 'vol. com 58 pipas c'9 quartos de 
inho: J. F. Pinto; À gigo com 24 garrafas de 


nodos abre az 

MANIFESTOS EM 27 DE MAIO. 

- 2. M. 430-New-Castle—B. Parece Incri- 
vel, 273 ton, c. D, P. de Campos, a, A. 
Leite, carga : 143 chaldrões de carvão de pedra. 

C. M. 491-“Lisboa — Vap. Lusitania, 304 
ton, e. Contente, a A, Miller & G., carga; 531 
vol. com fazendas, mercadorias e encommen- 


Telegraphia Electrica. e Go 
Hi s O = -|das diversas. 


BOLETIM TELE BECO | 6. MN. A2-Poyoa=L; N.S: da Lapo, 9 ton; 
um a a é: À Cidia Sa mM. P, Gonçalves, a G. Lima & C., carga: 


DO go à 
p “oi “os |26 barricas com sardinha, 1, canastra com. poixe 
Commercio do Port e 5 cascos vasios. — 
TERMOS DE CARGA. 
“mato 27, 
FIGUEIRA—H. Protector, c. A. L. Laranja. 
+ LISBOA—Vap. Lusitania, c. Contente. 
FIGUEIRA—H. Chrislina, c. FP, S. Coldas 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
k UE A GA 


nd 


Despatio n.º 2651. 
. MADRID 27 DE MAIO DE 4859. 
(As;T monas E 15 MINUTOS DA TARDE, 


MARSELHA 27, — Chegou o vapor 
«Vesuviov com nolicias de: Napoles de 
24. Havia receios de uma revolução e o 
rei preparava-so para reprimil-a. Foram! 
presos varios personagens; e outros emi- 
gravam temendo a revolução, à 

TURIN 27. — Garibaldi balteu os 


Ê Maio 27. o) 
“V GARCIA =Pol. D. Antonio, coD: Soúsa, 

; NOIA—Palh. Izabel, c. L. Campello. 
NANTES—L. Georgetha Amelia, O. Cassard, 
NEW-CASTLE—Galeot. Elisabete, x L. G. 
Nantje. 14 E 
1 ISBOA-=Vap. Lusitania, e. Contente, 


austriacos tomando-lhes alguma artilheria. E ESRTURAL =. União d'Alcacer, c..J, 1. 
T « =.| Taborda. 
———— amem AVEMÓ—! 
) 319 . GLASGOW — 


— DESPACHO: N.º, 5099. 
JOA 27 DE MAIO DE 1859. 


As 8 HORAS R 52 MINUTOS DA TARDE. 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO. 
EM 27 DE MAIO, (| 

: Assucar—20 caixas 6 barricos, 1 feixo, e 

68 saccas, - y 

Café—7' saccos e 1 barrica. 

Gomma--314 paneiros. 

Arroz—b76 saccos, 

Farinha de pau--1 barrica, 

“Oleo de linhaça—4 pipas. 

Flor d'enxofre—35 barricas. 

Salitto—85 saccos. t 

Cevada germinada—60 ditos. 

Pós para goma—10 ditos. 

Verguinha—3525 feixes. | cur 

Lupuló—2 fardos. Ê 


Do correspondente do Commercio do Porto 
, 40 mesmo jornal. a 
] ) 
Receberam-seh 
paçhos : E 
PARIS 26. — Abriram-se' as cama- 
ras de Dresde. , mm. És 
-“0'réi idisse que' estando ameaçados 
pela guerra: os traçtados que constituem 
o “direito europeu, a Allemanha não po-. 
dia permanecar espectadora, indiferente, 
Que o-seu governo pediria meios, ac. 
crescentando. ter a, consciencia de hayer 
procedido; em: favor da honra allemã,, e Despachado para consumo : 
dos principios de diroito, que são a base) 1 No Porto. 
da confederação. RA DR 


oje os seguintes des- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


o — ualIO — 
+ Manifestado para deposito: 
pipas O alm. O can. de vinho. 
4º > »10 » de aguardente. 


an, de vinho maduro, 


TURIN 26. — Reina um temporal) 22 pespachado para csporo eri 
desfoito que absta ás operações, 219 pipas, Fl) elm, 9 cam dg vinho do 1,º 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Rendimento da alfandega mo dia 27 de 


MERCADOS NACIONAES. 
USE do PORTO 24 DE MAIO. 
Farinha de 


milho 630 650 
Trigo da terra 880 900 
» - serodio 850 860 
Trigo barbella . 780 
Trigo d'America. 850 
Dito. das Ilhas. 760 800 
Feijão branco. 800: 820 
» vermelh 880900 
> rajado 900 E 
» frade 700 730 
»  amarel 41000 1040 
Milho... 600 620 
Genteio., 4 460 480 
Covadas 400 420 
Batatas [arroba] 360 
Azeito [almude). 48200 48250 


«Monte-Mor-o-Velho 29 de Maio. 
“Milho 750 760: trigo 780 820 : cevada 320: 
feijão branco 600 : dito rajado 480 : fava 340. 

O trigo baixou 140 160. 
“Brago24 de Maio. : 
“ Trigó 8T0:* Centeio 400: Milho alvo “600: 
Milho brento 540: Milho amarello 520; Feijão 
varmelho 970; branco 900: Feijão ama- 
Eno 930: Feijão rajado 810: Pajão fradinho 


— PARTE MARITIMA. 


PORTO 28 DE MAIO. 

Hoje às 8 e meia passou em. frente da 
barra pag. ing. «Tagus», que communicou 
com a cafraia, recebendo a malja e 2 passa- 
geiros, e navegou para o norte. 

A's 9.6 25 minutos entrou um vap. hol. 

Chama-se Kreiner Princess [Louisse, e vem 
de Gibraltar em 4 dias com algodão e outros 


Galm. e 3can. de). 


N| TROON.—Br-nor. Concordia, carvão. 


dis n 


B |PADRÃO-L, hesp. Aguila, m. Morono, lastro. 


“|rector interino da, mesma, se ha de pro- 


“fe sessenta e oito chapeus de sol, cobertos 


generos ao consul. Vem arr bado com desar- 
Tanjo na imachino. 

A's 10 horas 045 minulos sahiu o vap. 
Adonis, s 

A's,9.e 45. minulos estavam fóra da barra. 
o br. port. Guilhermina e 1 barca ao “norte. 

O vento é leste brando e o mar bom. 


— Em 19 chegou a Gravesend o San Gio- 
pane Baptista, c. Consigliere, procedente de 
agos. 

—! Em 19 cliogou a Nes! com destino para 
Lisboa o Christiem, c. Gosta. 

«o: Em 15 chegou, ó vista de Dungenses 
o Emilio, &. Gronow, de Setubal para Else- 
neur. » 

“ "= Em'18 chegou a Syansea 'o'Pord, €: 
M. Rae, do Porto. ob Dê 
— Em 12 chegou a Cronstadt o Pilre An- 
na, & Maudumer, de Lisboa. 


MOVIMENTO: DE DIVERSOS PORTOS DO 
"É REINO. 


LISBOA 25 DE MAIO. 

a “ENTRADAS. 

ALGARVE.—Vap-paq. Tejo. 

SETUBAL.=H. S. do Carmo, lastro. 
SAHIDAS. 

õe: 


RIO DE JANEIRO. —Barca D. Anuo, vinho. 
STAVANGER,;—L: norug. Fluka, sal, 
SETUBAL, —H, Eclipse, lastro, 

DEM. Silencio, madeira. 

+ ing - Darley, lastro. 

at. pruss. Courrier, Jastro, 
IDEM.—Barca nor. St Olaf, sal. 


“PORTO 27 DE MAIO. 
f ENTRADAS. É s 


LISBOA, 1 dia.—Vap. Lusitania, e. Contente, 
pass. e encom, a A. Miller c. 

RIBALDEO, 5 dias. —Br. hesp.. Antonia Leo- 
poda, c. Mano, trigo, a F. F. de Torres 


+. SAHIDAS. 
AVEIRO—Cah. Nugre, m. Homem, lastro. 
FIGUEIRAH Mentor, m. Oliveira, lastro, 


VIGO—L. hesp. 
couros. . 


ormentador, m. Santa Rita, 


Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


(UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 


da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 


á venda bi- 


lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
r no dia 7 de Junho. 


Os: mesmos snrs. venderam 
os seguintes premios em 
bilhetes inteiros, meios, quartos, oitavos 
ecautellas de 500 reis, 250, e 40 rs. 


N.º 9000 “..40.........0 12:0008000 
» 755 1008000 
» 8589 1008000 
»5728 1008000 
»15757 1008000 
» 7186 1008000 
» 7288 1008000 

(402) 


ELO cartorio: do escrivão da 3.º vara 
João Rodrigues da Fonseca, estão cor- 
rendo editos de 30 dias achamar toda 
e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito, ao producto da propriedade deca- 
sas com quintal, poço, ramadas, c mais 
pertenças sita na rua Firmeza com frente 
para, a da Duqueza de Bragança, que foi 
arrematada a Henrique Josê Fernandes o 
mulhe r pela execução que lhe, nrove Ma- 
noel Pinto Moreira, cujo producto. se acha 
no deposito publico consignado pelo ar- 
rematante Simão Duarte de Oliveira; 
pena de que não vindo se julgar livre e 
desembargada a mesma propriedade ao 
aarematante 
- Porto 16 de Maio de 1859. 
? (952) 


Theatro de S. João. 

A 5.º feira 2 de Maio pelo meio dia 
AN no salão d'este theatro, se procederá 
á arrematação dós dous camarotes novos 
da 1.º ordem, pelo tempo que decorre até 


“sabbado de Ramos de 1860. — A casa 
acha-se alugada para emprezas Nacional, o 


Lyirica, no anno theatral do 1859 a 1860, 
(979) 


OAQUIM Lourençã Alves, mudou o seu 


ra n.º 


iptori à rua da Rebolei 
pl orio para [859] 


!|m CAMARA Municipal de Villa do Con- 


de, authorisada pelo Conselho de Dis- 
tricto, vendo em hasta publica nos paços 
de seu Concelho nó dia'5 de Junho pro- 
ximo futuro pelas ! horas da manhã o 
dias immedinctos os fotos: em - dinheiro 
que possue nas freguezias de Fornello a 
Modiyas, na importância do 398465: rs, 
pagos por diversos eazeiros avaliados, em 
altenção ao laudemio da lei que todos 
teem, no capital de 1:5788600 rs. o que 
faz publico para contiecimento de quem 
interessar. 
Villa do Conde 20 do Maio de 1859. 
á O Presidente 
Bento de Freitas Soares. 
[957] 


ANVÚNCIOS, 


Alfandega do Porto. 
Nº dia 30 do corrente mez de: Maio, pe- 

las 11 horas da manhã na casa. da 
Alfandega desta cidade, e peranto; o Di- 
ceder á arrematação de «aus piannos, sen- 
do um de cauda, e outro de bufeto, 12 
duzias ide: gravatas de seda, e duzentos 


de-seda. (marquezinhas) desoito chailes, 
sote córtes de seda para coletes, duas 
peças de-bretanha de linha, duas ditas 
de morim' d'algodão, seis retalhos de pan- 
no de lá, “duas peças de chitas, uma por- 
ção de esteiras para enfardar linho, é di- 
versas imiudezas -que serão prezentes no 
acto d'arrematação tudo pertencente a fa- 
zendas apprehendidas ou abandonadas aos 
direitos, x 
Alfandega do 


1 gr 
Porto 23 de Março de 


O Escrivão do Expediento 
José da Silva Monteiro. 


, (944) 
DEE “FTA 

Piannos e Harmonillútes. 
“FE RANCISCO José da Silva, na 

rua de Cima de Villa n.º 
128, annuncia ao publico um 
variado sortimento de piagnos 
lútes, para vender ealugar : os 
snrs. que precisarem d'estes instrumentos, 
terão a bondade de dirigirem-se ao seu ar- 
mazem, onde serão bem servidos e por 
preços muito commodos.. 


ligencias legacs. 


Vende-se a casa n.º 
98 na rua Nova deS. João, 
livre de dominio. Tracta- 
se na rua do Almada n.º 
152. (859) 
FALLENCIA DE JOSÉ DA COSTA 
o GUIMARÃES. 
Snr, Juiz Comjasario assignou o dia 
Q 3 de Junho pelas 12 horas da ma- 
nhã, para se reunirein Os credores na sala 
das reuniões no Tribunal Commercial para 
reconhecimento de prívilegios e a 


FALLENCIA DE MACHADO & FONSECA, 


Snr. Juiz Cammissatio assignon.o dias 
Õ 1.º de Junho por 12 horas da manhã, 
para se reunirem os eredores no Tribu- 
nal do Commercio pára o reconhecimento 


de privilégios e mais diligencias legaes. 


O sollicitador, 


CG, P. P. Felgueiras. (932) 


DICCIONARIO PORTATIL PORTUGUEZ. 
Por 18200 rs. 2 voliimes de 900 pagi- 
mas cada um com lindas encaderna- 
ções francezas. 

STE Diccionario, que pela sua com- 
E modidade e modito preço tem me- 


recido do publico o melhor acolhimento. 
Vende-se no Porto eim casa dosnr. Ma- 
noel. Coutinho d'Oliveita, rua dos Caldei- 
reiros n.º 18, e em Lisboa, travessa da 
Queimada (a S. Roque) n.º 407 


Nos locaes supra mencionados tam- 


bem se vende a 3.º edicção do novo 


Se precisarem um mestre d'harmoni- 


p Diecionario da E 
flúte e pianno, se lhes indicará um bom,|E. de Faria; 2 vol. 
(960) Inados por 128000 rs, 


a Porlugueza, por 
em fulio encader- 
(975) 


h 


O COMMERCIO:DO PORTO; 


- ATTENÇÃO. 


ENDO-SE mandado da rua” das Con- 

gostas para a das Hortas, uma pe- 
dra lithographica, conduzida por um gal- 
lego, aconteceu que ella não foi entre- 
gue no seu destino ; por isso pede-se á 
pessoa que por engano a tenha recebido, 
o favor de o declarar na litographia do 
snr. Barreto, rua das Hortas, 


André Lima Gauthier. 
— TINTUREIRO! FRANCEZ. 
Rua de Santo Antonio n.º “34, junto 
ao Theatro-Circo: 
NNUNCIA ao publico e seus numero- 
sos freguezes, que ncaba de receber 
de França um novo sortithento de tintas 


para obras de gosto e de côres mimosas, | 


entre ellas o escarlate em seda, lã 'e al- 
godão, Tambem tem imprensas para apre- 
sentar a obra com todaa prefeição, bem 
como peças-de panno, casemiras, meri- 
nos, velludos, sedas, filós, e toda à classe 
de-tecidos e outras obras pertencentes á 
sua arte de Linturaria. k 

No mesmo estabelecimento: se: con- 
tinua a apromptar com a perfeição que 
lhe tem acreditado a obra .de fato feito, 
tingindo, lavando, tirando mofo enodoas, 
e virao preto en lãa, seda e algodão, a 
outras varias córes. Continua tambem: a 
tingir algodões. para tecidos de fabricas, 
azul den.º 4 até 12, e outras côres finas, 
assim como de, todas as mais côres. Os 
preços são os costumados. [977] 


TONIO Joaquim Corrêa e Silva, Joa- 
quim Corrêa e Silva é suas manas, 
penhorados pelos muitos disvelos, delica- 
das altenções e offerecimentos generosos 
que lhes prestaram os habitantes da fre- 
guozia de S. Thiago de Pinens, cos das 
freguezias circumvisinhas, por occasião da 
molestia e officio de corpo presente de 
seu presado e chorado paí, O snr. José 
Joaquim Corrêa e Silva, que teve lugar 
na dita freguezia no «dia 2 do corrente, 
não podendo, como do coração desejam, 
agradecer” pessoalmente, por causa da mo- 
Jestia de 'sua querida mai, o fazem por 
este meio tributando geral reconheciménto 
atodos, e em especial aos rev."0S Abade, 
e curas e mais 8 dignissimos sacerdotes, 
que, para honrareni as cinzas do finado 
facultativo, ve como prova. de sua grati- 
dão, se prestaram gratuitamente para tal 
acto: - À tódos retonhecimento. 

- S. Thiago de: Piaens 20: de Maio de 
1859. 1 [976] 


Manoel. Ferreira, 

OM estabelecimento “de feitoria de fru- 

ota para exportação, e com loja de 
carpinteiro e tanoeiro, narua dos Banhos 
n.º 40 a 43, encarroga-se de qualquer 
encommenda de fructas, para embarque, 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
Assim como tambem: toma conta! de qual- 
«quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, 'res- 
ponaabiliant a pela boa execução e'so- 
idez das suas obras. 

Tambem “declara que havendo outra 
pessoa da mesma arte e morador na mês- 
marua com igual nome, resolveu assi- 
gnar-se de hoje: parao futuro Manoel 
Ferreira Duarto. (978) 


Para o Brazil. 
RECISA-SE para a Babia ds 2 bons 
officiaes de caldeireiro e 4 official do 
sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas circumstancias dirija-se 4 rua 
da Restauração n.º 25. (762) 


DRE Sae SOB PRÓ pen ES AOS 
RANCICO. Ferreira da Silva Fragateiro 
e José Ferreira da Silya Fragateiro, 
agradecem a todos os seus amigos as pro- 
vas de affectuosa benevolência, com que 
se dignaram honra-los assistindo ao fune- 
ral de sua presada mulher e mai D. Roza 
Gomes Ferreira da Silva Fragateiro; e 
offerecem-lhes o seu pouco - prestimo e 
pessous em tudo qne delles dependa. 
Ê (972) 


NTONIO Lourenço Corrêa, agradece ém 
extremo, a significativa prova de defe- 
rencia, que os seus amigos e os do seu 
falecido: tio, José Alves Corrêa, se digna- 
ram prodigalizar-lhe no dia 20 do cor- 
rente, assistindo ás exequias que mandou 
celebrar por alma do sobredito seu tio, 
na Igreja da Celestial Ordem 3.º da SS. 
Trindade, por occasião da trasladação dos 
restos mortaes do mesmo, do Rio de Ja- 
neiro, para este cidade; e provalece-se 
deste meio para patentear a todos o seu 
reconhecimento e gratidão. 
Porto 26 de Maio de 1859, 
[ 


Aviso. 

S snrs. que costumam carregar para 

o Rio Grande do Sul, e mais portos 
do Brazil ha para vender por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para 
chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
de S. Sebastião n.º 41 e 42. [973] 


Boas Bixas de Sangrar 
da Barbaria. 


O estabelecimento de Manoel dos San- 

N tos em Cima do, Naa n.º 82 aee e 

rua dos Banhos n.º 104; preço — 25 rs. 
5 PPnbatenteso ; (969) 


4 


= Para a. Figueira. : 
+ O hiate =='PROTECTOR == 
o" primeiro a: sahir, para car- 
“ve garom dirijam-se aos:agen- 
tes'e despachantes CoelhoiLiima 
“|& Cº em Cima'do- Murom.º 406: 108. 


“MENÇÃO HONROZA + 


| “MR. LUIZ ERNEST- 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
“ADMITIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. "oq 


T f! Banos en ut euoml qroi 

EM; à honra de annunciar ao publico, que: tendo-lhe pedido, algumas familias 
respeitaveis .do. Porto que viesse a esta cidade exercer a suá profissão o yeri= 
ficou com a condição de permanecer aqui pouco tempo. /As suas dentaduras  artifi- 
ciaes admitidas nas exposições de Londres e Paris, collocadas sem) que o, paciente sinta 
a mais leve dór, sem ligaduras nem mollas; e. com todas as. garantias que possam 
desejar-se (o .que. lhe tem .yalido -distincções honrosas), excedem em. belleza: tudo | 1 
quanto n'este: genero: se tem inventado e construido até hoje. Facilitam a emissão 
da palavra ea perfeita: mastigação; imitim de tal modo adentadura que é impos- 


z ey, 
ficado no Lloyd OE 9 
-,, Consignatario Carlos Coverley rua dos 
Inglezes n.º 52, 1.º anda EM 


sivel distinguil-a. - 


Esmalte de dentes Catiados 
Esta “operação consiste em tornar-ao seu estado natural os dentes, “por: mais 
cariados, ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um esmalte branco x 
que se introduz em suas cavidades e com o qual se pódeni” mastigar desde logo| * 
osvalimentos mais duros; | Por meio: d'estavoperação. A/ EXTRACÇÃO), DOS. DENTES É 
InUmIL: sobre tudo “é apreciavelparar'os'dentesvde diante. . o ml y ! 
As pessoas que desejarem 'aproveitar-se do seus 'conhecimentos poderão: diri- 
gir-se todos os dias á sua habitação, desde as 10 horas da manhã, até ás A “da 
tarde. e E ') 


entiail F; 15º] Cobre, hapa e fundos 

Moranarua da Reboleira n.º, 60. English Hotel: (Porto.) 1 9 IR kate; 
a Tubos de chumbo para 
"ção, o arratel 
Clorêto de;cal, vindo de 
ior a 28960 rs, à arroba. 


NESTA typographia-ha para vender “um! 1 

prelo já'experimontado, feitona fabri- A escuna inglez ] 

e »Masserellos de Systema Albion (Al-| x. MADURA; — capitão William 

biom press) no qualise pode imprimir | Cook, de "gm itoneladas! elit 
um jornalido formato doiCommercio, sificado no Lloyd. u am 

-| -» Consignatarios Carlos! Coverley; rua 

dos Inglezes n.º 52, 4.º andar. “(968)” 


“+ Para Stockolmo,' 


A escuna sueca== MARIA, == 
REY sahirá com breyidade;; para 
carga, tracta-se com J..H. An- 
dresen, na, rua Nova) dos, Inglezes n.º 
a 70rs, a PRINT = Quo! ao, 


França su- 


(748) 
Bob q To2dus, O TE 
deposito da saboaria!: 


bi) 


- a 26015, 
a 270 rs. 


Eu abaixo assignado, Cayalleiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição " 
de Villa Viçosa, facultativo da Real Camara de Sua -Magestade, do. Hospital de 
S. José, ete. y od , ; Doiqlua o 

Certifico que a ex.M& snr.º D,' Anna Gertrudes Moon, filha da ex.?º snr.4 'D. 
Estefania de Freitas Basto, se acha curada, de todos os: intensos incommodos e pa- 
decimentos que tinha, dependentes do mão estado de seus dentes; e que deve 


pe 


UR] 


No 


-|sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 


ao snr, Louis Ernest, dentista: residente n'esta' côrte, o achar-se boa; pois que| 7 LO * EO Icobo alp ME Correr f . 
pelas habeis operações de sua e sneialidAde que o foz, eba ue gi giro do Freixo; rua de Ss. João Atiltos Ea! cmo o 
se visse livre de padecimentos de annos, e que lhe impediam' o usó da denta-| q! E a EA ari-la 94. e Prom 20 Sn Dimas 

dura, a: qual actualmente parece tão solida como as que nunca, sofireram, 1 12, vende Se trigo efari T graf Lodi (954) 


Por me ser pedido este certificado; e “por ter: presenciado o, «tractami 

feito pelo snr. Louis Ernest o'passei aos 12ºde Janeiro de 1859.0) “» y 
t i EX Francisco" Alberto de Oliveira. 
(Segue-se o reconhecimento do tabelião.) ; 


ento 


mup GÊ 


(926) 


7 


0º snrs; Accionistas dacompanhia Ceres, 
alem da convocação porcimeio decar- 
tas" a domicilio, são rógados pelo prezen- 
te 'annuncio para que''se sirvim'compa- 
recer na reunião que está marcada para o 
dia 30 do corrente as 11 horas da manhã 
na'casada Asscociação Commercial, afim de 
ouvirem uma “proposta “pata liquidação 
do mesma: companhia, -e- por “isso - espe- 
Parse a comparecenciaidos, mesmos, ; 
Porto 26 de, Maio: de 1859. 
Luiz Auwtonio. dºAbrew Machado, 
João Cardozo de 
Felix Fernandes de 


.oÊviro n 


RECISA-SE d'um praticante de ph. 

*macia coro alguns anos 
e abonação de hons costumes; quem Es, 
tiver nestas circumstancias. dirija-se á, rua: 
Chã n.º 82, Botica do Januario: [967] | 


“Flor Enxofre! 
ENDE-SE na “Bateria do Te 
a preços mui ico 


attenção. .» CAUNTS aten k 

E: estabelecimento de 
ia e do: e com 

seus pertences e estanco,' nã “rua Direita 

n.º 233 a 235; quem o pertender dirija- 


1904) 


se;á rua de D. Pedro n.º 68: : (980) 

“ mo b 4 
Attenção. 

TRIBUNAL do Commercio. declarou 


fallido ao megocianto»Lgnacio:- Thomaz 
Ferreira, em 20' de Janeiro 18596 o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de-21 de Feverei- 
ro 1859, a poder. negociar. 
PEN Sdadr. 


Attenção. 
0 Negociante João Martins Gomes foi 
declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 


mes, conforme a sentença” do mesmo Tri- 
bunal de 27 do Janeiro de 1859, a poder 


negociar. 
P. N.da'F. 
(538) 


M, individuo de 12 a 15 annos que per- 
tenda, praticar em «um escriptorio e 
que «saiba escrever correntemente. deixe 
carta para CG, D. P. no escriptorio' do ex- 
pediente deste jornal. 
N. B. Tem ordenado, em relação ás 
suas habilitações. 1 


Pozzolana dos Acores. 


ONTINUA o deposilo d'este mineral, o 
mais proprio para argamassas em óbras 
hydraulicas, em Cima do Muro n.º 203, 


por preços razoaveis e conforme as por-|8 


ções que queiram. [955] 


A GLOCHETTE du Pátre (a sineta do Pas- 
tor) Nocturno de Leféburo Wely pu- 
blicado no dia 15 deste mez no n.º 8.º 
do Recreiodas Damas musical preço 400 rs.. 
Vende-se no armazem do Editor Hen- 
rique Barreto nas Hortas n,º 70, e na 
Conra de Cruz Coutinho dos Coldeiveiros, 
n.º 14, ; e 


IS 


OAQUIM, Lourenço. Alves, rua da Re- 
boleira; n.º,42, tem para vender agoar- 
val (576)! 
M.à rum! Novaidos Inglezes n.952; h 
“para” vender bolacha de 1.º qualidaí 
para embarque, | po RA 
“Venda de uma Quint 
dy Rat x ENDE:SE uma quin 
AMET V sita no lugar da 
Ibeira, - freguezia de, Santá Marinha de 
VillaNovai de : Gaya, «que 'se compõede 
casas para 'cazeiros, cortes de gado, e pa- 
lheiros, eira, de sollon, coberto na” mi 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras 1 
diaS, com: suas arvores de vinho, agua 
de rega! e lima, que nasce mas'mesinas, 
terras de matto e lenha, tudo unido; Quer, 
apertender pode d -S6 A 
rio: da redacção: deste Jornal onde, se 
indica se podem ver e examinar osti- 
túlos dá referida propridade.” “(772) 


q 
da As- 


d 


dente des 2 e 10-graus. 


a 
1 


AS ul QI figo 
O. convidados todos os socio 


em, pelles 'eruas é curtidas, “a reupirêm-se 
rentes pelas. 2 “horas, da; tarde, no isa= 
lão em'S. Sebastião jarito ao Paço, a fim 
de The serem, prezenites as contas do 1. 
trimestre do | corrente ahno social; bem 
assim. tractar-se d'outros objectos que a 
Direcção: tem d'apresentar. , 

Porto 23 de Maio de 1859. 

* João Barboza Pinho e Costa 
isa “1.º Seoretapio da Direcção. 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO : 
ã PERSEVERANÇA. 
Direcção desta Companhia convida'os 
snrs. Accionistas que ainda não, sa- 
tisfiseram as suas prestações a virem jrea- 
lisa-las no seu éscriptorio rua dos “In= 
glezes n.º 20, no (io de 30 dias a 
contar da data de 
dade da resolução d'Assemblea geral que 
teve lugar em 30 de Abril p, p. 
= Porto à de Maio de 1859 
[84], 


Leilão. 
ç corrente, pelas 10 'ho- 
ras da manhã, na rua do 
nes” Veiga n,º 1, (campos, de 
Cedofeita) haverá leilão de ricos moveis — 
louças— eristaes—tapeLes— metaes—uma 
grande rica livraria ingleza — um pianno 
de cauda — uma porção de vinho engarra- 
fado, muito; bom — uma dita” de, Malagai 
— aguardente de França: — cujos obje- 
ctospertencem'á viuva'do ill;º sur. “Gui- 
lherme Callanane + R 
Os objectos estarão patentes, no dia 
29 desde as 9 horas da manhã, até às 
4 da tarde, e as listas: dão-se; no. Ba- 
zar da praça de Carlos Alberto n.º 7 e 


N. B. Aluga-se a casa alé ao S,, Mi- 
guel deste anno e d'ahi por diante. 


«|MiOs,, trave: 


,| horas da tard 


e-sé' no escripto-| 


sociação; Philantropica Portuense ;dos| - 
Sapateiros e mais" artistas “que “trabalham ' 


em .Assemblen, geral, no dia 29 do com] | 


oje, em conformi-|. 


OS dias 80 e 31 do 


nha ingleza e americana, 
modos.“ 
Ta ne jo dDOB) 


Para Gottemburgo,”.. 
Sahirá com brevidade:a ga- 
deota/==DE JUNGE AWKYE, 
-==capitão Jacob: Balk: 


SSEGURADO 
COMPANHIA! ANONYHA DE GARANTIA! DE CON- 
TRÁCIOS! E' OBIIGAÇÕES ; E DE SEGUROS! 


] o) 


ssa das Pedras Negras, n, 
; mercio das 2 á 


e na praça 


Desligados” dá 


no e sa ar 

praças da Europi 

aim nm SB, 

| LUGA-SE a casa nº 259, na rua do 

-Bomjardim''e' venldem-se os moveis 

jesma: tracta-se ta rua D. Pedro n.º 75, 
1 O 


Para, é ! 
com À. Miller & €. 
glezes n.º 81, 1 


enbm 
OR (Re Bu 


oi pancada, dif) ja 
sam-so, fazendas a “la p. €..0 dinheiro 
“h p. o. sendo carga do dito vapor... 


a 


O vapor inglez — MI- 
» NHO,— capitão Thomaz 
Amlot, sahirá com mui- 
ta brevidade. + 


Consigriatarios -F.-Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 


sim como ao; snr. Carlos Corverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. - (900) 


Para Londres. - 

O vapor inglez — ADO- 
“'NIS,= commáândante R. 
| Kavanaugh, sairá para 
» Londres no' dia 28 do 
E m Correiite. e NM 24 0 + 
1 Quem “quizer carregar ou ir de'pasi 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €º ou a Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81. (903). 


“Maio impreterivelmente; para 
carga e passageiros tracta-se com Cer- 
queira sf ara (sn, pm No de S. 

“72 


João n. 5 
Preciza-se de facultativo. ;, 


(941) 
| JACINTHO José Goncalves e M. Pinto e 
J Cunha, agradecem a todas as pessoas 
que, assistiram à encommendação de. sua 


Santo Ildefonso, 


protestândo-lhe sua gra- 
tidão. E ey 


[958] 


UEM pertender comprar umas: “casas 
dizimas a Deos, sobradadas, sitas na 


Uascos de pipa novos. 


innocente filha, e sobrinha, na Igreja de || 
o seu carregamento promplo, mas aindá!m, 


Parã.o Rio de Janeiro. 


recebe alguns passageiros: "Tracta-se com). 
Antonio Joaquim “WAndr illares: á 
praça dó Bolhão, (ou com Vianna'Mattos 
& 


Praia de Miragaya n.º 1826 183, falle 
na mesma praia, casa n.º 196: á 


ENDEM-SE nas .Congostas “n.º 20. 
V no UEinioção exmd otadoageia (EM, 


t 6 Jair 0 


€?, corretores de navios, em Cima 
do“Muro, vim tod BE FiH (945) À | 


rua do D., Pedro n.º 99, Pi 


intel Para q, 


emoll ni 6 


quizer" carregar ou ir de passagem, as-|- 


8.0 meia. - 


“de [US IÇÃO, = Ti 


e melh,'' 


U 
Consignatarios: Carlos | Coverley:, rus 
Nova dos Inglezes n.º: 52; (837) 


z o ns : À AS iii 

a à “sahir'com' muita” brev 
gb dade obrigue portugue: 

VAMALIA 1.7 forrado: de 6: 

bre, capitão Arnellas; quem no mesmo quil 

zer carregar ow ir de passagem dirija-se a 

Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
orto, . (690) 


: = == tapi- 
tão Emigidio José de Oliveira, 
-sahe com muita brevidade... 

Carga é passageiros, tracta-se, 

com Manoel José Monteiro Braga. rua das 

Oliveiras n.º 20, -ou-a bordo com o mes- 
mo , Cupitão.!ii 510 0 colo! cor 892) 
H CRER] Es] 


tbalé 
ara o Pará! 


ML 
» Abarca'= UNIÃO, = de 1.º 
viagem, forrada de cobre, ca- 
pitão José da Rocha, vai sa- 


hir vom muita brevidade ; “para. carga 6 
assipeiros tracta-se com Pinto & Rocha 
largo de S, Joio Noyo n.º 2. (895)! 


pairesdmaço Faço nte pe ah to 8 
“Pará o Rio de Janeiro, ' 
y “ Avgalera = FLOR DO PORTO, 

== vai sábir com muita bre- 
k | vidade;;para' carga" e passa- 
Beiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, ria dos Ferradores n.9/39. + 14 
* Preciza-se d'um facultativo. - 
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' 1 
ESPECTÁCULOS. | 
—  Sabbado 28. de Maio. gti 
8. JOÃO. — Empresa, Naci 
Em beneficio. — Representar-se-ha o dia- 
ma em 5 actos e 6 quadros — Fé Es- 


uma scena comica da! 


peranga e Caridade. — Terminando; com 


Domingo 29 de: Maio 
mpresa Nacional — 


Recitibxtraordina 


TIVOLI. — Estará aberto. este estabe-. 
múnto és Rn dO un ctaRaE 


feira 34 .de Maio, 
E PHII 


et "da Perraria d g 


7 primr sh 


o Baixo n.º 126, es 
de 3 obra 


